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Alcoi, cap al futur (1) 

Una de les ciutats valencianes amb una tradició industrial més 
arrelada, ara en una forta crisi, s'ha decidit a plantejar-se 
col·lectivament el futur. Alcoi i l'Alcoià-Comtat han estat e/s 
protagonistes de les jornades «Horizonte 2.000». 

AR. LLORCA 

lcoi , pe r la i m p o s s i b i -
l i t a t d ' o b t e n i r p r i m e r e s 
m a t è r i e s al seu t e r r i t o r i i d e 
v i u r e de l ' a g r i c u l t u r a , v a 
o p t a r des d e b e n p r o m p t e 
p e r c r e a r u n a r t e s a n a t de l 
tèxt i l i del p a p e r , q u e m é s 
t a r d es c o n v e r t i r i a en u n a 
f o r t a i n d ú s t r i a . 

El m o d e l i n d u s t r i a l a l-
c o i à d ' a q u e s t e s d a r r e r e s 
d è c a d e s és d e f i n i t pe r J o a n 
P e r e G a r c i a S e g ò v i a , se-
c r e t a r i d ' a c c i ó s ind ica l d e 
la F e d e r a c i ó Tèx t i l -Pe l l d e 
C C O O d e la c o m a r c a 
l ' A l c o i à - C o m t a t , a i x í : 
« B a s a t en la p e t i t a e m p r e -

sa , s ' o r i e n t à c a p a l ' e x p o r -
t a c i ó , a f a v o r i t p e r un re-
d u ï t n ivel l de c o s t o s » . 

« A q u e s t m o d e l e n t r a en 
crisi a p a r t i r d e l ' a n y 73, 
c o m a c o n s e q ü è n c i a de la 
cr is i e c o n ò m i c a g e n e r a l i t -
z a d a , q u e i n c r e m e n t a els 
c o s t o s i n d u s t r i a l s . E s p a -
te ix , a l e s h o r e s , u n a c a i g u -
d a i u n a v a r i a b i l i t a t d e la 
d e m a n d a , m o t i v a d e s p e r 
l ' e n t r a d a en el m a t e i x m e r -
ca t d e p a ï s o s d ' i n d u s t r i a l i t -
z a c i ó c r e i x e n t , q u e o f e r e i -
xen p r o d u c t e s s e m b l a n t s a 
p r e u s m é s b a i x o s » . 

A q u e s t p r o c é s va a f e c t a r 
p r i n c i p a l m e n t el s e c t o r del 
t èx t i l , q u e s ' e m p o r t à en la 

c a i g u d a la c o n s t r u c c i ó , la 
m a q u i n à r i a , el p a p e r , 
e t c . . . 

P e r a J o s e p M e s t r e , regi-
d o r del P C P V a l ' A j u n t a -
m e n t , la crisi p r o v é de l fe t 
q u e d u r a n t els a n y s ò p -
t i m s , els e m p r e s a r i s n o v a n 
s a b e r a d a p t a r l ' e s t r u c t u r a 
p r o d u c t i v a a les n o v e s si-
t u a c i o n s c r e a d e s pe r l ' e v o -
luc ió de l m e r c a t . L a crisi 
del 73 v a a p r o f u n d i r la si-
t u a c i ó . A a q u e s t p a n o r a -
m a es v a n a f e g i r els p r o b l e -
m e s h i s t ò r i c s d e la m a n c a 
d e b o n e s c o m u n i c a c i o n s i 
l ' e x c e s s i v a d i s t à n c i a d e les 
p r i m e r e s m a t è r i e s . 

A r m a n d o G a r c í a M i r a -

lles, s e c r e t a r i g e n e r a l d e la 
U G T c o m a r c a l , e n s c o -
m e n t a q u e t r a d i c i o n a l m e n t 
hi h a v i a j a els « d r a p a i r e s » , 
q u e t r e b a l l a v e n a m b l l an -
ç a d o r e s en p e t i t s t a l l e r s 
d ' u n a m a n e r a q u a s i a r t e s a -
n a l , a m b u n pe t i t n o m b r e 
d e t r e b a l l a d o r s s ense l ega -
l i t za r . E n els a n y s 6 0 v a n 
h a v e r d e l e g a l i t z a r les p l a n -
t i l les . A r a , a m b la cr is i , 
h a n h a g u t d e d e s p a t x a r 
m o l t s t r e b a l l a d o r s , h a n 
t a n c a t o s ' h a n s u b m e r g i t . 
E n l ' a c t u a l i t a t , hi h a 700 
t e l e r s , a m b u n a c a p a c i t a t 
d e f a c t u r a c i ó d e 6 . 0 0 0 m i -
l ions d e p e s s e t e s . D ' a q u e s t 
p r o c é s van s o r g i r les c o o -
p e r a t i v e s d e la f i l a t u r a d e 
c a r d a , q u e e n c a r a m a n t e -
nen 500 l locs d e t r e b a l l . L a 
s e u a s u p e r v i v è n c i a és p o s -
s ib le g r à c i e s a la u t i l i t z a c i ó 
i n t e n s i v a de l c a p i t a l h u m à . 

L a cr is i i n d u s t r i a l s ' h a 
vist a c o m p a n y a d a p e r u n 
d e t e r i o r a m e n t a s c e n d e n t 
d e l ' E s c o l a d ' A r t s i O f i c i s , 
i u n a f u g i d a c a p a l ' e x t e -
r io r de l s m i l l o r s t è cn i c s 
q u e h a d o n a t l ' E s c o l a In -
d u s t r i a l . A l h o r a , la F o r -
m a c i ó P r o f e s s i o n a l i 
l ' I N E M h a n e s t a t i n c a p a -
ç o s d e f o r m a r els t r e b a l l a -
d o r s q u a l i f i c a t s q u e d e m a -
n a v a la i n d ú s t r i a . 

A q u e s t p r o c é s h a p r o v o -
c a t , d o n c s , el t a n c a m e n t d e 
m o l t e s e m p r e s e s , la r e d u c -
c ió d e p l a n t i l l e s i u n a u g -
m e n t c o n s i d e r a b l e d e 
l ' a t u r ( s im i l a r a la m i t j a n a 
g e n e r a l d e l ' E s t a t e s p a -
n y o l ) i, p a r a l · l e l a m e n t , el 
c r e i x e m e n t d e l ' e c o n o m i a 
s u b m e r g i d a . 

«Horizonte 2 . 0 0 0 » 

L a p r e o c u p a n t s i t u a c i ó 
a c t u a l d ' A l c o i h a g e n e r a t 
u n a c o n s c i e n c i a c i ó g e n e r a l 
en t o t s els s e c t o r s s o c i a l s 
d e la c i u t a t , q u e h a es ta t 
c o n v e n i e n t m e n t a r r e p l e g a -
d a p e r la C a i x a d ' E s t a l v i s 
d ' A l a c a n t i M ú r c i a 
( C A A M ) a m b la c e l e b r a -
c ió , d u r a n t e ls m e s o s d e 
m a i g i j u n y , d ' u n e s j o r n a -

Alcoi busca la continuïtat i el futur de la indústria 
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des sobre el futur indus-
trial anomenades «Hori-
zonte 2 .000». Segons 
Adolfo Seguí, impulsor de 
la iniciativa, el fet de cons-
tituir una plataforma de 
pensament i reflexió sobre 
l'actual situació industrial 
d'Alcoi, i el plantejament 
de les alterantives que s'hi 
presenten, n 'ha estat l'ob-
jectiu central. 

A tal fi van convidar 
tots els sectors socials per-
què participassen en les 
discussions de les ponèn-
cies orals i escrites sobre 
els següents temes: tèxtil i 
confecció, metall i cons-
trucció, paper, arts gràfi-
ques i químiques, sector 
terciari, previsió del futur i 
noves activitats. 

Per a Josep Sanús, alcal-
de de l'Ajuntament d'Al-
coi, «Horizonte 2.000» ha 
marcat una fita història, 
perquè ha estat capaç 
d'ajuntar empresaris, sin-
dicats, professionals, en-
senyants i administració. 
«Alcoi ha celebrat el seu 
Congrés Local.» 

La clausura té lloc 
aquesta setmana, i anirà a 
càrrec del secretari d'estat 
de Comerç, Luis Velasco, 
junt amb altres autoritats 
de l'estat i autonòmiques 
encara no confirmades. 
Joan Ignasi Dalmau, cate-
dràtic d'Economia de la 
Universitat de València i 
coordinador de les Jorna-
des, n'hi presentarà les 
conclusions definitives. 

Per a CCOO, les acti-
tuds i les intervencions 
d'alguns empresaris dins 
de les Jornades no van ser 
coherents amb la pràctica 
exterior, ja que en aquests 
dos mesos tancaran tres fà-
briques definitivament. 

Transport i comunicacions 

El tema del transport va 
ser dels més tractats al 
llarg de totes les Jornades. 
Segons Enric Masià Bua-
des, professor de l'EUITI 

alcoiana, l'especial confi-
guració urbana de la ciu-
tat, travessada pel llit del 
riu d'Alcoi, ha fomentat la 
proliferació de ponts que 
impedeixen el dessenrotlla-
ment d'un trànsit rodat 
prou àgil. El transport en-

agreugen el problema de la 
circulació interna en el nu-
cli urbà. En aquest sentit, 
cobra importància relle-
vant el projecte emprés per 
l 'Ajuntament, de cons-
trucció d'un pont a la Be-
niata, a fi de facilitar 

da de muntanyes, limita 
l'expansió normalitzada de 
sòl industrial. Molts em-
presaris alcoians han ins-
tal·lat els seus negocis in-
dustrials en la comarca; 
d'aquesta forma, han aju-
dat a l'expansió econòmica 

Josep Sanus, alcalde de la ciutat 

careix el subministrament 
entre els polígons indus-
trials, que, situats als ex-
trems de la ciutat, obliguen 
a travessar-la. 

No hi ha incomunicació, 
sinó males comunicacions. 
La línia fèrria València-
Alcoi s'ha mantingut grà-
cies a l'actitud combativa 
del poble d'Alcoi, ja que 
s'havia previst de fer-la 
desaparèixer en els plans 
de racionalització de la 
xarxa de Renfe prevists pel 
Ministeri de Transports. 
La línia Alcoi-Alacant 
funciona, però no és gens 
rendible. El transport en-
careix també la major part 
dels productes, inclosa la 
construcció. 

Els difícils accessos a la 
ciutat des de l'exterior 

l'eixida cap a Alacant. Per 
a l'alcalde, J. Sanus, la mi-
llora de les comunicacions 
suposa «l'obertura d'Alcoi 
i de la comarca Alcoià-
Comtat cap a l 'Europa no-
va». 

Hi ha qui pensa que, per 
aconseguir aquesta millora 
de les comunicacions, hi 
ha d'altres prioritats dife-
rents de la construcció 
d'un nou pont, tot i que el 
projecte convertiria Alcoi 
en visita obligada de tots 
els graduats en Enginyeria 
de Camins i Ports, atesa 
l'extensa i rica tipologia en 
ponts de la ciutat. 

La projecció comarcal 

L'especial situació geo-
gràfica de la ciutat, rodeja-

/ C Balaguer 

de pobles com Banyeres, 
Cocentaina, Benilloba, 
etc... 

Aquesta tendència s'ha 
vist accentuada, segons 
Eduard Gilabert Pérez, 
professor de l'EUITI, pel 
cost econòmic d'instal·la-
ció d'empreses, pel preus 
de les llicències fiscals i 
d'obertura de nous establi-
ments, sense parlar de la 
tramitació burocràtica en 
l'Ajuntament, embolicada 
i necessària. 

D'altra banda, moltes 
empreses són ubicades en 
llocs de difícil accés, amb 
dificultats per a introduir-
hi les primeres matèries ne-
cessàries per a la producció 
i per a extraure'n els pro-
ductes acabats. 

Per tant, la projecció co-
marcal de les alternatives a 
aplicar per resoldre la crisi 
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Els arbres no deixen veure el bosc 

F Salvador MEDELAPOBO 

ins el pròxim dia 28 no 
es donaran a conèixer les 
conclusions que s'han anat 
perfilant al llarg de les jor-
nades. No obstant això, el 
coordinador, Juan Ignacio 
Dalmau, pot avançar-ne 
les més importants. Mal-
grat que, com deia un dels 
participants, «idees con-
cretes, no n'eixiran, per-
què el qui les tinga les apli-
carà per ell mateix», s'ha 
aconseguit de posar en 
marxa una comissió per a 
l'estudi de la millora de la 
productivitat de les empre-
ses de la zona, en la qual 
participen els diversos es-
taments productius impli-
cats,.i s'inclourà l'especia-
litat d'organització d'em-
preses industrials en l'Euti. 
Pel que fa al Consell 
Econòmico-Social, consi-
derat per la majoria com 
«la lògica culminació de 
les jornades, que plasme 
en un ens concret algunes 
de les aspiracions que hi 
han anat sorgint», hi ha 

la voluntat, però, també, 
dificultats. 

Al nivell dels desigs, es 
parla de la creació d'un 
nou polígon industrial 
que, encara que difícil-
ment podrà homologar-se 
a les ZUR (zones d'urgent 
reiundustrialització) —les 
quals semblen tancades— 
puga, si més no, propor-
cionar algun avantatge re-
latiu al sòl industrial. I, so-
bretot, es parla de millorar 
el transport, tant per carre-
tera com per ferrocarril, el 
qual estigué a punt de 
suprimir-se. De moment, 
ja no hi ha línia fèrria amb 
Gandia, i la línia d'Ala-
cant —«que el Banc Mun-
dial considerava en un es-
tudi del anys seixanta com 
una obra pública impor-
tantíssima a Espanya»— 
està esperant que se'n 
col·loque els rails. Final-
ment, cal fomentar qualse-
vol mena d'associacionis-
me i elevar el nivell d'in-
formació dels empresaris. 

Una cosa sembla deduir-
se de les conclusions. El 

futur de la zona podria si-
tuarse en la indústria 
transformadora de pro-
ductes hortofructícoles, ja 
que la comarca inclou al-
guns dels millors terrenys 
per aquests cultius de tot 
Europa. I també en l 'apro-
fitament del que s'ha ano-
menat. model d'industria-
lització difosa, que tan 
bons resultats dóna en ciu-
tats com Bolonya, amb 
una de les majors taxes de 
creixement del país. Un ti-
pus d'economia descentra-
litzada, per fases, que té 
bastant a veure, de vega-
des, amb l'economia sub-
mergida. 

I és que, sens dubte, la 
crisi no és aliena al proble-
ma de la manca d'imagina-
ció i, com recorda J.l . Dal-
mau, «al llarg de la histò-
ria, la ciutat ha travessat 
per diverses alternatives», i 
«si una cosa no funciona, 
caldrà pensar de fer-ne una 
altra». Perquè, «sorpre-
nentment, la gent té ara 
tants problemes que no 
pensa en el futur». 

alcoiana és ineludible. Així 
ho manifesta clarament 
l'alcalde, J. Sanus: «no 
s'entén Alçoi sense la co-
marca, i viceversa». 

Paral·lelisme amb altres 
zones industrials 

J. Mestre, regidor co-
munista, ressalta la coinci-
dència amb molts dels pro-
blemes plantejats a la zona 
d'Ontinyent, però, mentre 
en aquest poble hi ha ha-
gut capacitat col·lectiva 
per eixir de la crisi, ací s'ha 
primat fins ara la iniciativa 
individual. «En aquest 
sentit, Ontinyent ha donat 
una lliçó a Alcoi.» També 
seria interessant que és 
connectàs amb l'experièn-
cia del Baix Llobregat, per 
les similituds existents. 

A. Seguí, de la ÇAAM, 
ens va referir el paral·lelis-
me existent amb la iniciati-
va de «Terrassa 2.OQl». De 
fet, a «Horizonte 12.000» 
han participat dos ponents 
de Terrassa, i precisament 
en els temes de tèxtij i con-
fecció i paper. A «Terrassa 
2.001» el plantejament 
dels problemes va ser més 
global, mentre que ací 
s'han centrat principal-
ment en la crigi industrial. 
Els temes cofnercial i de 
serveis van eixir inclosos en 
el desenvolupament de les 
jornades. 

J. Sanus, alcaldp d'Al-
coi, opina que cal establir 
contactes amb Badalona, 
sempre que es tinguen en 
compte les diferències, 
perquè s'ha de buscar una 
metodologia pròpia d'ac-
tuació, tot i que els objec-
tius siguen semblants. 

Les dues c e n t r a l s , 
CCOO i UGT, van coinci-
dir a assenyalar la gran 
semblança d'aquesta co-
marca amb Pratto (Itàlia), 
pel que fa l'estructura pro-
ductiva, i van valorar molt 
positivament l'èxit de tota 
l'estructuració comercial 
que han construït allà per 
eixir favorablement de la 
crisi industrial. 

, / C. Balaguer 
Maqueta del projecte de pont de la Beniata 
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